
CURSO BÁSICO 

Vigilância em Saúde de 

Populações Expostas a Solo 

Contaminado

VIGISOLO



PROGRAMAÇÃO

►Apresentação dos participantes

► Áreas Contaminadas 

► Visita a uma AC

►Avaliação de Risco a Saúde Humana

► Cadastro - SISSOLO



APRESENTAÇÃO DOS 
PARTICIPANTES

Meu nome é... Trabalho em...

Minha função 

é...

Minhas expectativas, em relação ao curso...

http://www.free-graphics.com/clipart/Cartoons/profile.shtml


Estrutura – Federal e Estadual
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Centro de Vigilância Epidemiológica - CVE 
Diretoria Técnica, 14 Divisões Técnicas e Cievs

 Dç. de Transmissão Respiratória

 Dç. Transmitidas por Vetores e Zoonoses

 Hepatites Virais

 Central de VE (plantão 24 horas)

 Hanseníase

 Infecção Hospitalar

 Dç. Crônicas Não Transmissíveis

 Dç. de Transmissão Hídrica e Alimentar

 Oftalmologia Sanitária

 Métodos

 Doenças Ocasionadas pelo Meio Ambiente- DOMA

 Tuberculose

 Núcleo de Informação em Vigilância Epidemiológica

 Imunização



O que é Saúde Ambiental?

Área da saúde pública afeta ao conhecimento científico e a formulação de políticas

públicas relacionadas à interação entre a saúde humana e os fatores do meio

ambiente natural e antrópico que a determinam, condicionam e influenciam, com

vistas a melhorar a qualidade de vida do ser humano, sob o ponto de vista da

sustentabilidade (CGVAM/ABRASCO 2003).

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.botucatu.sp.gov.br/news/admin/agua_torneira.jpg&imgrefurl=http://www.botucatu.sp.gov.br/news/one_news.asp%3FIDNews%3D7522&usg=__pzZ_boc4a8ZY8uzoe2trweYVsTE=&h=500&w=500&sz=204&hl=pt-BR&start=1&sig2=QPziEpitryFZNvr7NbMP4Q&tbnid=tYaezWw9qeLvlM:&tbnh=130&tbnw=130&prev=/images%3Fq%3Dtorneira%2Bcom%2Bagua%26gbv%3D2%26hl%3Dpt-BR&ei=fcQqSu6vLKKElAe47s3FCQ


Notificação on Line de Evento 

Ambiental



NOTIFICA ONLINE          www.cve.saude.sp.gov.br

Portaria 104/2011 

Notificação on line



REFORMULAÇÃO DO NOTIFICA ONLINE 



REFORMULAÇÃO DO SITE: ADAPTAÇÕES DA FICHA AMBIENTAL



REFORMULAÇÃO DO SITE: ADAPTAÇÕES DA FICHA AMBIENTAL



Áreas Contaminadas
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DISTRIBUIÇAO DAS ÁREAS CONTAMINADAS POR

TIPO DE ATVIDADE NO ESTADO DE SP, ANO 2010,

CETESB.



Fonte: CETESB Nov2010

REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.

ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES: GVE-11 ARAÇATUBA



ÁREAS CONTAMINADAS
CONTAMINANTES: GVE-11 ARAÇATUBA

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE-11-ARAÇATUBA

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES: GVE-11 ARAÇATUBA-MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-21-PRESIDENTE PRUDENTE 

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES: GVE-21 PRESIDENTE PRUDENTE
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Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE-21-Presidente Prudente

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-21-PRESIDENTE PRUDENTE 

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES- GVE- 22 - Presidente Venceslau

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES: GVE-22 Presidente Venceslau

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE-22-Presidente Venceslau

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES- GVE- 22 - Presidente Venceslau

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES- GVE-29–São José do Rio  Preto 

Preto

Fonte: CETESB Nov2010

REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES- GVE-29–São José do Rio  Preto

MUNICÍPIOS – 1ª PARTE

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES- GVE-29–São José do Rio  Preto

MUNICÍPIOS -2ª PARTE

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES- GVE-29–São José do Rio  Preto

MUNICÍPIOS – 3ª PARTE

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS
CONTAMINANTES: GVE-29  São José Rio Preto

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE-29 – São José do Rio Preto

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-30 JALES

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-30 JALES

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES: GVE 30  JALES

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE-30 - JALES

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES- GVE-15 -BAURU

Fonte: CETESB Nov2010

REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES- GVE-15 –BAURU

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS
CONTAMINANTES: GVE-15 BAURU

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE-15 -BAURU

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-16 BOTUCATU 

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-16 BOTUCATU 
MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES: GVE16  BOTUCATU

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE- 16 - BOTUCATU

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-19 MARÍLIA 

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-19 MARÍLIA

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES: GVE19  MARÍLIA

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE- 19 - MARÍLIA

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-13 ASSIS 

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-13 ASSIS

Municípios

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES: GVE13  ASSIS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE- 13 - ASSIS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES-GVE-12 Araraquara

Fonte: CETESB Nov2010

REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE-12 Araraquara

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE-12 Araraquara

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE-24 Ribeirão Preto

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE-24 RIBEIRÃO PRETO

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M

( * )

JAPÃO COMERCIO DE 
COMBUSTIVEIS LTDA

em processo de monitoramento 
para reabilitação

FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA 
SOCIAL SINHÁ 
JUNQUEIRA/POSTO DE 
ABASTECIMENTO

em processo de monitoramento 
para reabilitação



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES-GVE- CARAGUATATUBA

Fonte: CETESB Nov2010

REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES- GVE-28 CARAGUATUBA

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE- 28  CARAGUATATUBA

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES- GVE- 28  CARAGUATATUBA

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M.



ÁREAS CONTAMINADAS
CONTAMINANTES: GVE- 28 CARAGUATATUBA 

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE-28  CARAGUATATUBA

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE- 27 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES: GVE- 27 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE- 27 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS
ATIVIDADES- GVE- GVE-27 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES- GVE- GVE-27 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

MEIO IMPACTADO- GVE- 27 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

MUNICÍPIOS-PARTE-1

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

MEIO IMPACTADO- GVE- 27 SÃO JOSÉ DOS CAMPOS

MUNICÍPIOS-PARTE-2

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES:GVE- 33 TAUBATÉ

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES: GVE- 33 TAUBATÉ

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS 

MEIO IMPACTADO : GVE- 33 TAUBATÉ

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

ATIVIDADES- GVE- 33 TAUBATÉ

MUNICÍPIOS

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES- GVE- 33 TAUBATÉ

MUNICÍPIOS – Parte 1

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

CONTAMINANTES- GVE- 33 TAUBATÉ

MUNICÍPIOS – Parte 2

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

MEIO IMPACTADO- GVE- 33 TAUBATÉ

MUNICÍPIOS – Parte 1

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



ÁREAS CONTAMINADAS

MEIO IMPACTADO- GVE- 33 TAUBATÉ

MUNICÍPIOS – Parte 2

Fonte: CETESB Nov2010
REALIZAÇÃO: DOMA/CVE Z.M.B.M



PAVS 2010-2011



PAVS 2010-11 – PACTO DE GESTÃO

Eixo III: Ações 

para 

Fortalecimento 

do Sistema

Objetivo: Realizar ações

de vigilância em saúde

de populações expostas

ou potencialmente

expostas a áreas

contaminadas por

contaminantes químicos.

Ações prioritárias

2.1 - Executar ações de vigilância

epidemiológica em áreas

contaminadas

Parâmetro: Aplicação parcial ou total do

Manual de Vigilância Epidemiológica

para Vigilância em Saúde Relacionada à

População Exposta a Solo Contaminado.

Ações prioritárias

2.2 - Alimentar o SISSOLO -Sistema

de Informação de Vigilância em Saúde

de Populações Expostas a Solo

Contaminado.

Parâmetro: Cadastramento no

SISSOLO conforme orientação do “Guia

do SISSOLO”.



PAVS 2010 – PACTO DE GESTÃO

Eixo III: Ações 

para 

Fortalecimento 

do Sistema

META 2010/2011

Cadastrar 30% das 2904 

áreas contaminadas da 

CETESB 

Ano 2010 - N= 871

Cadastrar 30% das 3675 

áreas contaminadas da 

CETESB

Ano  2011 -N= 1102



CRITÉRIO DE PRIORIDADE DAS

ÁREAS CONTAMINADAS

Eixo III: Ações 

para 

Fortalecimento 

do Sistema

PRIORIZAÇÃO

CVE

•A área atingida ter população.

•A contaminação saiu do site, ou seja,

extrapolou a área do empreendimento,

atingindo a área externa, podendo ser área

pública ou particular;

•A contaminação atingiu principalmente o

compartimento água e ar;

•Os contaminantes existentes estão presentes

na listagem do anexo 01 do Manual do

VIGISOLO.

100% das áreas priorizadas DEVEM  

ser cadastradas no SISSOLO.



O objeto do VIGISOLO é SAÚDE DA

POPULAÇÃO no que se relaciona à

exposição aos fatores ambientais de risco

decorrentes da CONTAMINAÇÃO QUÍMICA

natural ou antrópica do SOLO.

OBJETO DE ATUAÇÃO



•Identificar e priorizar áreas com populações
expostas a solo contaminado;

•Levantar a População sob Risco de
Exposição;

•Definir as ações básicas relativas à
avaliação, estudos e priorização de áreas com
solos contaminados, sob o ponto de vista de
risco de exposição humana decorrentes da
CONTAMINAÇÃO QUÍMICA;

•Alimentar o SISSOLO;

•Alimentar SINAN

OBJETOS



•Coordenar e estimular ações intra-setoriais;

•Articular com os órgãos ambientais, entre
outros;

•Desenvolver e implementar metodologia de
avaliação de risco a saúde humana;

•Apoiar e elaborar protocolos de vigilância e
atenção à saúde;

•Capacitar profissionais da área;

•Informar a sociedade sobre os riscos de
exposição humana a solo contaminado;

OBJETOS



Avaliação da Área 

Contaminada

http://images.google.com.br/imgres?imgurl=http://www.ecolnews.com.br/images/extracaodeareia.jpg&imgrefurl=http://www.ecolnews.com.br/mineracao_areia_vale_do_paraiba.htm&usg=__zxknlEdhyW3d_ihMrXoNbLRaA8E=&h=342&w=490&sz=28&hl=pt-BR&start=12&sig2=6W01_pg5bBRQOao_Bo_kGA&tbnid=mxWNedl3Se-H9M:&tbnh=91&tbnw=130&prev=/images%3Fq%3Dareas%2Bdegradadas%2Bsp%26gbv%3D2%26hl%3Dpt-BR%26sa%3DG&ei=ysMqSo-gM8PWlAf5xbXFCQ


O QUE SÃO ÁREAS CONTAMINADAS?

Uma área contaminada pode ser definida como uma 

área, local ou terreno onde há comprovadamente 

poluição ou contaminação causada pela introdução 

de quaisquer substâncias ou resíduos que nela 

tenham sido depositados, acumulados, 

armazenados, enterrados ou infiltrados de forma 

planejada, acidental ou até mesmo natural. 







Fonte: CETESB, Alfredo Rocca



Contaminação

Introdução no meio ambiente de organismos

patogênicos, substâncias tóxicas ou outros

elementos, em concentrações que possam

afetar a saúde humana. É um caso particular

de poluição.



E
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Fonte de Contaminação

Local onde foi gerada a contaminação ou 

onde funciona ou funcionou uma atividade 

potencialmente contaminadora.



Foco de Contaminação

São os pontos, em uma AC, onde são

detectadas as maiores concentrações

do(s) contaminante(s), na maioria das

vezes relacionados à fonte de

contaminação.



Identificação de AC

Etapa do gerenciamento de AC em que são 

identificadas, dentro da região de interesse, 

as áreas potencialmente contaminadas, a 

partir de denúncias, reclamações e do 

levantamento das atividades potencialmente

contaminadoras.



Investigação Confirmatória

Etapa do gerenciamento de AC em que são

feitos estudos e investigações com o intuito de

comprovar a existência da contaminação em

uma AP ou AS.



Investigação Confirmatória

Etapa do gerenciamento de AC em que devem

ser avaliadas as características da fonte de

contaminação e do meio afetado, através da

determinação das dimensões da área afetada,

dos tipos e concentração dos contaminantes

presentes e da pluma de contaminação, visando

obter dados suficientes para a realização da 

avaliação de risco e do projeto de recuperação.



Investigação para Remediação

O objetivo é selecionar, dentre as várias opções

de técnicas de remediação existentes, aquelas, 

ou a combinação destas, que são possíveis, 

apropriadas e legalmente permissíveis para o 

caso considerado.



Pluma de Contaminação

Delimitação da extensão da contaminação de 

um meio(água, ar e solo).



Gerenciamento de AC

Conjunto de medidas tomadas com o intuito 

de minimizar o risco proveniente da 

existência de áreas contaminadas, 

população e ao meio ambiente. Essas 

medidas devem proporcionar os 

instrumentos necessários à tomada de

decisão quanto às formas de intervenção 

mais adequadas.
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Avaliação de Saúde da 

Populações Expostas a Área 

Contaminada



Extraido: Slides Prof Volney Câmara

Avaliação de Saúde..



Não se pode avaliar a saúde/doença sem o 
conhecimento do ambiente econômico/social/cultural 
etc... do ser humano

Extraido: Slides Prof Volney Câmara



TOMADA DE DECISÕES

E GERENCIAMENTO

DOS RISCOS À SAÚDE

METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO DE RISCO À 

SAÚDE HUMANA NO BRASIL

AVALIAÇÃO DE 

RISCO À SAÚDE

LEVANTAMENTO 

E ANÁLISE DE 

INFORMAÇÕES



AVALIAÇAO DE RISCO A SAÚDE HUMANA

1. AVALIAÇÃO DAS INFORMAÇÕES 

DO LOCAL



1. Antecedentes  descrição da área, operações, história, 

procedimentos regulares

2. Preocupações da comunidade por sua saúde

3. Aspectos demográficos  caracterização da população ao 

entorno do site que podem estar potencialmente expostos a 

substâncias perigosas

4. Uso do solo e informações sobre o uso de recursos naturais

5. Contaminação ambiental  compostos químicos e 

concentrações identificadas em um compartimento específico

6. Rotas ambientais  destinos do contaminante e mecanismos de 

transporte dentro do compartimento respectivo

7. Dados sobre efeitos à saúde

Avaliação das Informações do Site



Raio de Atuação

Posto: 200 m

Não posto: variado



SANTO AMARO DA PURIFICAÇÃO



AVALIAÇAO DE RISCO A SAÚDE HUMANA

2. PREOCUPAÇÕES DA COMUNIDADE



• Identificar os membros da comunidade envolvida;

• Envolver a comunidade no processo de avaliação 

de saúde;

• Manter comunicação com a comunidade e outros 

envolvidos no processo;

• Solicitar e responder os comentários da 

comunidade sobre a avaliação de saúde final.

Na identificação das preocupações da comunidade por 
sua saúde, devemos executar as seguintes tarefas:

Preocupações da comunidade



1. Contato com as Instituições

2. Contato com a comunidade

3. Estratégia de comunicação para a visita ao Site

4. Relação com os meios de comunicação e notificação a 

comunidade

Depois da Visita ao Site

1. Reunião das partes que participaram da visita

2. Contato com os meios de comunicação

3. Documentação e intercâmbio de informação

4. Plano de participação da comunidade

Antes da Visita ao Site



AVALIAÇAO DE RISCO A SAÚDE HUMANA

3. SELEÇÃO DOS CONTAMINENTES 

DE INTERESSE



Esta parte deve dizer quais são os compostos

químicos específicos do Site, para avaliação

sobre os efeitos potenciais à saúde. Este

processo é interativo pois se baseia nos

exames de concentrações do site, na qualidade

dos dados da amostra ambiental e na potencial

exposição humana

Seleção dos contaminantes de 
Interesse



Seleção dos contaminantes de interesse

Como proceder na seleção?

Através de um processo interativo que se baseia na análise das 

concentrações dos contaminantes no local;

Na qualidade dos dados de amostragem ambiental; e

Potencial de exposição humana.

Quais os contaminantes de interesse?

São os compostos químicos específicos do local de risco selecionados 

para uma avaliação posterior sobre seus efeitos potenciais na saúde.



Seleção dos contaminantes de interesse

Etapas do processo

1. Avaliar a contaminação dentro e fora do local de risco;

2. Avaliar as concentrações dos contaminantes nos compartimentos 

ambientais;

3. Avaliar a qualidade dos dados disponíveis, como amostragem ambiental 

e técnicas analíticas;

4. Utilizar valores ambientais (EMEG  Guia para Avaliação dos Meios 

Ambientais), e outros valores de comparação apropriados;

5. Preocupações da comunidade por sua saúde;

6. Inventário de emissões de compostos; e

7. Perfis toxicológicos da ATSDR.



Avaliação dos dados disponíveis

Antes de utilizar

Os dados cobrem todos os meios ambientais potencialmente 

impactados? (águas, solo, ar, alimentos, sedimentos, etc.);

Todos os contaminantes potenciais foram amostrados e analisados?

Os dados são suficientes?

As amostragens são representativas dos compartimentos ambientais de 

interesse dentro e fora da área de risco?

Métodos de amostragem e análises utilizados

O método e análise que foram utilizados estão dentro dos critérios de 

controle QA/QC  Qualidade assegurada e controle de qualidade

Limite de detecção



Avaliação dos dados disponíveis

Caso afirmativo

Organizar dados em tabelas, facilitando sua avaliação, e através de 

desenho esquemático (escalas aproximada) assinalar os pontos críticos;

Enfatizar as diferença de concentrações dos contaminantes entre os 

compartimentos afetados; e

Comparar dados atuais com dados passados, avaliando o efeito das 

medidas de remediação.



Suficiência dos dados disponíveis

Os dados disponíveis para cada meio são suficientes?

Solos

– É possível a contaminação do solo?

– Existe acesso ao solo contaminado?

– O solo é de uso residencial, recreativo, agrícola, todos ou outros fins?

– Pode representar risco à saúde humana?

– As amostras foram coletadas nas áreas de interesse?

– A amostragem especifica a profundidade?

• Solo superficial  <8cm

• Solo sub-superficial  >8cm

– Especifica o tipo de solo?

• Arenoso

• Cobertura vegetal

• Pedregoso



Suficiência dos dados disponíveis

Os dados disponíveis para cada meio são suficientes?

Sedimentos

– Amostras aleatórias e amostras de sondagens são representativas?

– A profundidade das amostra é consistente?

– Possui amostra do perfil dos sedimentos?

– As amostragens em pontos de disposição são de baixa velocidade de fluxo?

– Foi definido à jusante e à vazante do local de risco?

Água subterrânea

– A amostragem no aqüífero é de interesse?

– Existem dados hidrogeológicos disponíveis?

– A pluma de contaminação foi caracterizada?

– Existe amostragem à jusante e à vazante da pluma de contaminação?



AVALIAÇAO DE RISCO A SAÚDE HUMANA

4. MECANISMOS DE TRANSPORTE



Processo que transportam os contaminantes

através dos meios ambientais, desde a fonte

de emissão até onde ocorre a exposição

humana

Mecanismo de Transporte



Solubilidade em água

Pressão de vapor

Coeficiente de partição do carbono orgânico (Koc)

Coeficiente de partição octanol/água (Kow)

Fator de biodegradação (FBC)

Recalcitrância (Magnificação biológica)

Velocidade de transformação e degradação

Taxa de precipitação anual

Velocidade e direção dos ventos

Características hidrogeológicas

Canais de águas superficiais

Características do solo

Mecanismo de transporte

Fatores de influencia no transporte ambiental
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5. ROTAS DE EXPOSIÇÃO



Identificação das Rotas de Exposição

Fonte de contaminação

– Fonte de emissão de contaminantes para o ambiente

Compartimentos ambientais e mecanismos de transporte

– Resíduos, água, ar, solo, subsolo, sedimentos e biota

Ponto de exposição

– Local onde ocorre o contato humano com o meio ambiental contaminado 

(residência, trabalho, fonte de alimento, etc.)

Via de exposição

– Caminho pelo qual o contaminante pode estabelecer contato com os 

organismos (ingestão, inalação e contato dérmico)

População receptora

– Pessoas expostas ou que podem ficar expostas aos contaminantes em um 

ponto de exposição

Componentes da rota de exposição



Identificação das Rotas de Exposição

Mecanismo de transporte

Processo que transportam os contaminantes através dos meios 

ambientais, desde a fonte de emissão até onde ocorre a exposição 

humana

Fonte de emissão

Aterros industriais, aterros sanitários, aterros não controlado, lixões, 

bota-foras, depósito de resíduos, terrenos abandonados, etc.

Contaminação pela fonte

Pode contaminar um ou mais meios;

Pode contaminar por diferentes mecanismos de transporte;

Pode provocar diferentes vias de exposição;

Pode atingir mais de uma população receptora; e

Pode causar diferentes rotas de exposição.



Locais onde as pessoas entram em contato com um meio contaminado

Identificação de um ponto de exposição

Ponto de exposição

Através da revisão dos usos passado, presente e futuro do solo e dos 

recursos naturais

Como identificar?

Água subterrânea

– Poços municipais, domésticos, industrial ou agrícola;

– Fontes de água natural

Água superficial

– Águas captadas nos rios, lagos ou represas para consumo humano

– Irrigação e criação, indústrias, balneários, etc.

Pontos de exposição para cada meio ambiental



Solos

– Em áreas residenciais para os residentes;

– Áreas de recreação.

Ar

– Os pontos de exposição envolvem contaminantes voláteis ou adsorvidos nas 

partículas suspensas;

– O contato pode ocorrer dentro ou fora das edificações;

– A direção dos ventos e sua intensidade pode indicar as populações expostas.

Cadeia alimentar

– Ponto de exposição onde existem pessoas que consumam plantas, animais 

ou qualquer outro alimento que tenham contato com o meio ambiente 

contaminado, como:

• Produtos de horta e jardins de solo contaminados;

• Produtos agrícolas irrigados com águas residuais;

• Gado, pesca e caça em áreas de resíduos.

Identificação de um ponto de exposição

Pontos de exposição para cada meio ambiental



Identificação de uma via de exposição

São os meios pelos quais os contaminantes entram no organismo 

humano:

– Ingestão de contaminantes pelo consumo de água subterrânea, água 

superficial, solos e alimentos;

– Inalação de contaminantes da água subterrânea ou superficial através de 

seus vapores;

– Inalação de contaminantes presentes no ar na forma de gases ou de 

partículas suspensas de solo ou pó;

– Contato dérmico com contaminantes presentes na água, solo, ar, alimentos 

e/ou outros meios ambientais;

– Absorção dérmica de contaminantes presentes na água, solo, ar, alimentos 

e/ou outros meios ambientais.

Via de exposição



Meio ambiente Via de exposição

Água

Ingestão direta

Contato e reação dérmica

Contato e reação ocular

Inalação secundária no uso doméstico

Solo

Ingestão direta (crianças de 9 meses a 5 anos principalmente)

Contato e reação dérmica

Contato e reação ocular

Inalação de compostos químicos voláteis presente no solo

Ar

Inalação

Contato e reação dérmica

Contato e reação ocular

Biota

Cadeia alimentar
Consumo de plantas, animais ou produtos contaminados

Identificação de uma via de exposição



Identificação de populações receptoras

Possíveis populações receptoras

Trabalhadores no local, residentes, populações de passagens, 

pescadores, etc;

População expostas por via consumo ou contato com água;

População expostas por via inalação;

População exposta por via ingestão de solos; e

População expostas via consumo de alimentos.



Identificação de populações receptoras

Fatores que influem na exposição

Avaliar especificamente os fatores que influenciam exposição em cada 

área de estudo;

Influencia da idade da população:

– Tipo, nível e freqüência das atividades no local de risco e nas suas 

imediações.

Influencias das condições climáticas:

– Tipo e freqüência das atividades ao ar livre.

Acessibilidade à área de risco:

– Cercas ou barreiras, segurança;

– Águas estancadas ou ruínas podem atrair crianças;

– Existência de escolas ou locais de recreação próximas.



Identificação de populações receptoras

Fatores que influem na exposição

Uso do solo e dos recursos naturais no local de risco e vizinhanças:

– Áreas residenciais

• Exposição dos residentes aos meios contaminados

– Áreas de recreação

• Principalmente as que atraem as crianças

– Fontes de alimento

• Consumo de alimentos das áreas contaminadas

– Usos das águas superficiais e/ou subterrânea

• Consumo;

• Recreação;

• Irrigação;

• Pesca, etc.



Identificação de populações receptoras

Fatores que influem na exposição

Etapas para se identificar populações:

1. Avaliar as rotas de exposição completas e segundo:

Acessibilidade ao local de risco

Uso da área (trabalho, recreação, pesca, etc.)

Os locais dos pontos de exposição

2. Estimar o tamanho da população exposta para cada rota:

A água subterrânea forma rota de exposição completa?

Qual o número de indivíduos que utilizam poço?

3. Buscar fonte de informações adequada para estimar a população:

Censo demográfico;

Posto de saúde;

Associação de moradores, etc.



Elementos das Rotas de Exposição

Nome da 

Rota
Fonte

Meio 

ambiente

Ponto de 

exposição

Via de 

exposição

População 

exposta
Tempo

Solo
Local de 

resíduos

Solo 

superficial 

Jardins e 

áreas de 

recreação

Ingestão

Residentes 

e usuários 

Áreas de 

recreação

Passado

Presente

Futuro

Sedimentos
Local de 

resíduos
Sedimentos

Rios, 

riachos, 

represas

Ingestão
Residentes 

e usuários

Passado

Presente

Futuro

Pescado
Local de 

resíduos
Pescado Residências Ingestão

Pessoas que 

o 

consomem

Passado

Presente

Futuro

Água
Local de 

resíduos

Poço 

artesiano 

ou raso

Residências

(torneiras)

Ingestão

Inalação

Dérmico

Residentes 

na área

Passado

Presente

Futuro

Água

Rede de 

água 

pública

Rede

Residências

Escritórios

Outros

Ingestão
Usuários da 

rede

Passado

Presente

Futuro

Ar
Local de 

resíduos

Ar 

ambiente

Terrenos e 

edificações 

próximas

Inalação
Residente 

próximos

Passado

Presente

Futuro
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6. IMPLICAÇÕES PARA SAÚDE 

PÚBLICA



Implicações em Saúde Pública

Associa o potencial de exposição humana que estão no 

entorno do Site, com os efeitos a saúde que podem ocorrer 

devido às condições especificas em que se encontram, ou 

que puderam ter ocorrido no passado

• Avaliação Toxicológica

• Avaliação de Dados sobre os efeitos à saúde

• Avaliação das Preocupações da comunidade por sua saúde



Implicações em Saúde Pública

Avaliação Toxicológica

•Estimativa de exposição

•Comparação das estimativas de exposição 

com as normas de saúde

•Determinação dos efeitos à saúde 

relacionados com a exposição

•Avaliação dos fatores que influem os efeitos 

adversos à saúde

•Determinação das implicações à saúde por 

perigos físicos ou outros



Implicações em Saúde Pública

Avaliação Toxicológica

•Duração da exposição  determina o risco crescente e global 

em que uma população se torna exposta

•Freqüência da exposição  determina o tempo em que um 

indivíduo teve acesso a uma área contaminada e o tempo de uma 

possível exposição

•Flutuação da exposição  considera se a exposição é continua 

ou intermitente

•Biodisponibilidade  considera que para ocorrer um efeito 

tóxico, a maioria dos compostos devem ser absorvido pelo corpo
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7. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES



Avaliação de Risco – Metodologia ATSDR

Conclusões e Recomendações

Se trata da preparação da avaliação de saúde, das 

determinações e conclusões acerca das 

implicações para a saúde associada ao Site e na 

preparação em paralelo das recomendações



Conclusões e Recomendações

1. As implicações à saúde no Site

2. As preocupações da comunidade

3. Os casos em que a informação sobre o Site e/ou 

ambiente são insuficiente

As conclusões da avaliação de saúde 
devem comunicar:



Conclusões e Recomendações

Delimitações 

das conclusões
• Seleção de categorias de perigo para à saúde 

pública

• Perigo urgente para à saúde pública

• Perigo para à saúde pública

• Perigo indeterminado para à saúde pública

• Perigo aparente para à saúde pública

• Ausência de perigo para à saúde pública



PROTOCOLOS DE SAÚDE



Introdução

• Vigilância e atenção à saúde

• Grupos de trabalho (intra e intersetoriais)

• Exposição (passado, presente e futura)

• Perfil toxicológico dos contaminantes

• Intensidade e duração da exposição 

• Características da população



Acompanhamento da saúde

I. Avaliação da Saúde (Inicial)

1. História clínica detalhada

a) História da doença atual

b) Interrogatório sobre diversos aparelhos

c) Comportamentos e hábitos relevantes

d) Antecedentes pessoais



Acompanhamento da saúde

I. Avaliação da Saúde (Inicial)

2. História familiar de doenças crônicas

3 História ocupacional

4 História ambiental

5) Exame físico

6) Exames complementares (indicadores biológicos)

7) Investigação do ambiente/posto de trabalho



II. Avaliações subseqüentes

• Atenção integral: conduta e objetivos do tratamento e 

reabilitação;

• Definição de grupos específicos por categorias de risco;

• Fichas e/ou questionários;

• Definição da periodicidade e tempo de acompanhamento 

(15 anos ou mais) .

Acompanhamento da saúde



III. Protocolos, matrizes e instrumentos

• Instrumentos, fichas, questionários e protocolos para a atenção: 

acolhimento, anamnese e exame físico, exames 

complementares, referência e contra-referência, entre outros;

• Bancos de dados e sistemas de informação, ligação com outros 

sistemas;

• Facilitar as atividades de gestão, controle das ações, bem 

como o seguimento e busca de expostos para tentar garantir o 

acompanhamento em longo prazo.

Acompanhamento da saúde



IV. Equipe

• Equipe permanente multidisciplinar

• Equipe de assessoria

V. Serviços/Rede de atenção

• SUS

• Unidade de saúde coordenadora e rede de referência e 

contra-referência que exercerá as atividades de atenção à 

saúde a esses grupos populacionais

Acompanhamento da saúde



VI. Vigilância, pesquisa e comunicação

• Ações de assistência, prevenção e promoção;

• Sistema de informação: instrumentos e rotinas das ações, 

fortalecimento outros, etc.;

• Estudos: epidemiológicos, clínicos, indicadores, reprodução, 

outras ações de Vigilância em Saúde; 

• Pactuar as normas e procedimentos para comunicação e 

divulgação.

Acompanhamento da saúde



Etapas de Ação



ARVORE DE DECISÃO



CONTAMINANTES DE INTERESSE



CENTRO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

DIVISÃO DE DOENÇAS OCASIONADAS PELO MEIO AMBIENTE

SISTEMA DE INFORMAÇÃO DE VIGILÂNCIA EM 

SAÚDE DE POPULAÇÕES EXPOSTAS A SOLO 

CONTAMINADO

SISSOLO



www.saude.gov.br/sissolo

http://200.214.130.46/sissolo

Usuário: sissolo_sp

Senha: 1

http://200.214.130.46/sissolo/












Faixa de confiabilidade Definição

Fonte de dados altamente confiável: dados com base em registros seguros,

procedimentos, investigações ou análises que são devidamente documentados e

reconhecidos como os melhores métodos de avaliação disponíveis.

Fonte de dados razoavelmente confiável: pior que , mas melhor que .

Fonte de dados não confiável: dados baseados em extrapolação de amostras limitadas e

pouco confiáveis ou em suposições informadas.





Identificação e priorização das áreas

contaminadas, dos contaminantes de

interesse, com estimativa e

caracterização preliminar da

população potencialmente

SISSOLO

MÓDULO I

Elaboração de protocolos de atenção

integral à saúde da população

expostas e potencialmente expostas.
MÓDULO III

MÓDULO II
Identificação das rotas de exposição

e avaliação de riscos para a saúde

humana, com identificação dos

grupos populacionais efetivamente e

potencialmente expostos;



Questão para discussão?

Fonte: http://i189.photobucket.com/albums/z18/astronautabh/cavaleirosnet2.jpg



CENTRO DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

DIVISÃO DE DOENÇAS OCASIONADAS PELO MEIO AMBIENTE

MANUAL DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 

PARA VIGILÂNCIA EM SAÚDE DE POPULAÇÕES 

EXPOSTAS A SOLO CONTAMINADO



MANUAL DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA

PRINCIPAL 

OBJETIVO

Subsidiar as 

ações da VE/VSA

../../Unip/Desktop/CD%20Curso%20VIGISOLO/VIGISOLO/Manual%20VE-%20VIGISOLO%20Ano%202010.pdf




ARVORE DE DECISÃO





Reunião  e criação do 

Grupo de Trabalho

Câmara Técnica de 

Saúde Ambiental nos 

Comites de Bacia

Levantamento das 

AC a partir do 

dados da CETESB

Eleição  das áreas 

criticas  e 

prioritárias 

Eleição das AC a 

serem cadastradas 

no SISSOLO

Visita as AC e 

preenchimento das 

Ficha  para 

alimentar o 

SISSOLO

VIGISOLO- ETAPAS

Alimentar o 

SISSOLO

(Criação da Lista da 

Saúde)

AC  não cadastrada 

não está na lista da 

SES)



Escolha das AC que 

deverão  realizar 

Estudos 

Epidemiológicos/ 

ATSDR

Elaboração dos 

protocolos  de 

Saúde

Acompanhar a 

população

VIGISOLO

Reavaliação 

periódica dos 

protocolos

Realizar  estudos 

Epidemiológicos/ 

Avaliaçao de Risco a 

a Saúde



Método de estudo para as áreas contaminadas 

• Posto de combustíveis ou pontos de abastecimento 

( raio 200m)

• Outros tipos de fontes de contaminação ( extensão 

da pluma)

INVESTIGAÇÃO EPIDEMIOLÓGICA



É com a gente!

TEM GENTE?



Vigilância em Saúde de Populações 

Expostas a Solo Contaminado

VIGISOLO/DOMA/CVE/CCD/SES

(11) 30668304  / 30668769

vigisolo@saude.sp.gov.br

dvdoma@saude.sp.gov.br

roseanesouza@hotmail.com
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